
Aula 22 3 A Cidade como Texto: 
Representações do Espaço Urbano

Você já parou para pensar que as cidades, com suas ruas movimentadas, edifícios imponentes e becos 
escondidos, são muito mais do que simples aglomerados de concreto e asfalto? Elas são, na verdade, vastos livros 
abertos, cheios de histórias, memórias e significados esperando para serem lidos. Assim como um texto literário, 
cada esquina, cada praça, cada grafite nas paredes conta uma parte de uma narrativa complexa e multifacetada.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada fascinante para explorar a cidade não apenas como cenário, mas como 
um personagem vivo e pulsante na literatura. Entenderemos como escritores de diferentes épocas e lugares 
transformaram o espaço urbano em uma tela para suas observações sobre a sociedade, a cultura e a própria 
condição humana. Ao final, você será capaz de "ler" as cidades com um olhar mais crítico e sensível, percebendo 
as camadas de significado que se escondem por trás de sua arquitetura e de seu ritmo.

Nosso percurso nos levará a desvendar a figura do flâneur, o observador perspicaz que perambulava pelas ruas, e 
a comparar as representações de metrópoles icônicas como Paris, Londres, Nova York e São Paulo. Veremos 
como a literatura mapeia as divisões sociais e econômicas, e exploraremos a intrigante ideia da psicogeografia. 
Tudo isso será enriquecido por uma perspectiva que valoriza as vozes diversas e as conexões interdisciplinares, 
preparando você para uma compreensão mais profunda e atualizada do tema.



O Chamado da Metrópole: Como as Cidades 
Falam Conosco

Imagine-se em uma grande cidade, seja ela a sua ou uma que você sonha em conhecer. O que você sente? O 
burburinho das pessoas, o cheiro de café ou de poluição, a arquitetura que se eleva aos céus, o ritmo frenético ou 
a calma de um parque. Tudo isso compõe uma experiência sensorial e emocional única, que molda quem somos e 
como percebemos o mundo. As cidades não são apenas o palco da nossa vida; elas são, em muitos aspectos, 
coautoras de nossas histórias.

Reflexão: Desde os primórdios da civilização, as cidades têm sido centros de inovação, conflito e 
transformação. Elas atraem, repelem, inspiram e oprimem.

Essa dualidade, essa capacidade de ser ao mesmo tempo um refúgio e um labirinto, é o que as torna tão férteis 
para a exploração literária. É como se cada cidade tivesse sua própria voz, seu próprio dialeto, que os escritores 
tentam traduzir para as páginas de seus livros, revelando não só o que vemos, mas o que sentimos e pensamos 
sobre esses espaços.

A ideia de que a cidade é um texto não é uma mera metáfora poética; é uma abordagem analítica que nos permite 
decifrar as complexas narrativas urbanas. Assim como lemos um romance para entender seus personagens, 
enredo e temas, podemos "ler" uma cidade para compreender suas camadas históricas, sociais e culturais. Cada 
rua, cada praça, cada monumento é uma palavra ou uma frase que, juntas, formam um discurso sobre a vida 
humana em comunidade.



O Flâneur: O Olhar Errante que Desvenda a 
Modernidade
No século XIX, enquanto as cidades europeias, especialmente 
Paris, passavam por profundas transformações, surgia uma figura 
emblemática: o flâneur. Ele não era apenas um pedestre comum, 
mas um observador atento, um "caminhante ocioso" que se 
misturava à multidão sem pertencer a ela, absorvendo cada 
detalhe da vida urbana. Para o flâneur, a cidade era um espetáculo 
constante, um teatro a céu aberto onde ele era tanto espectador 
quanto parte da cena.

Esse personagem, imortalizado por poetas como Charles 
Baudelaire e analisado profundamente por Walter Benjamin, 
representa a própria experiência da modernidade urbana. Em um 
mundo que se acelerava, com a ascensão do capitalismo, da 
industrialização e da massa anônima, o flâneur buscava sentido na 
fragmentação, na efemeridade e no choque das grandes cidades. 
Ele era o detetive da vida cotidiana, o filósofo das ruas, que 
encontrava poesia nos detalhes mais triviais.

Analogia Moderna

Pense no flâneur como um 
navegador de internet antes da 
internet. Em vez de telas e 
cliques, ele usava seus olhos e 
pés para explorar os "links" da 
cidade.

Cada observação era um dado, uma pista que o ajudava a montar o quebra-cabeça da vida moderna. Sua 
caminhada sem rumo aparente era, na verdade, um método de pesquisa, uma forma de mapear as novas 
sensações e contradições que a metrópole impunha aos seus habitantes.



Paris e a Experiência do 
Flâneur: Entre o Brilho e 
a Sombra
Paris, no século XIX, era o epicentro da modernidade, um 
caldeirão de inovações e contradições que a tornaram o 
cenário ideal para a figura do flâneur. As grandes reformas 
urbanísticas do Barão Haussmann, com suas largas avenidas 
e edifícios imponentes, criaram um novo palco para a vida 
pública, mas também geraram um sentimento de alienação e 
anonimato. É nesse contexto que Charles Baudelaire, em sua 
obra "As Flores do Mal", captura a essência da experiência 
parisiense.

Charles Baudelaire
Via a beleza na multidão, na moda, nos cafés, mas 
também a solidão, a pobreza e a decadência. O flâneur 
baudelaireano é um artista que se deleita na observação.

Walter Benjamin
Aprofundou a análise em "Passagens de Paris", vendo o 
flâneur como chave para entender a cultura do 
capitalismo e o surgimento da sociedade de consumo.

A cidade, para esses pensadores, não era apenas um pano de 
fundo, mas um organismo vivo que moldava a consciência e a 
percepção de seus habitantes.



Londres e Nova York: A Babel Moderna e o 
Sonho Americano
Se Paris foi o berço do flâneur e da modernidade europeia, outras metrópoles logo se destacaram como cenários 
literários vibrantes, cada uma com sua própria identidade e desafios. Londres, a capital do império britânico, e 
Nova York, o símbolo do dinamismo americano, ofereceram aos escritores um material riquíssimo para explorar as 
complexidades da vida urbana em diferentes contextos.

Londres Vitoriana
Com sua névoa, suas ruas labirínticas e sua 
estratificação social acentuada, foi retratada por 
autores como Charles Dickens e Virginia Woolf.

Dickens expôs a miséria e a desigualdade social 
em "Oliver Twist" e "Grandes Esperanças"

Woolf capturou a vida interior em "Mrs 
Dalloway", revelando encontros e desencontros 
psicológicos

Nova York Moderna
Emergiu como a metrópole do século XX, um 
símbolo de ambição, oportunidade e, por vezes, de 
solidão avassaladora.

F. Scott Fitzgerald pintou uma imagem 
glamorosa e trágica em "O Grande Gatsby"

Paul Auster explorou a cidade como um labirinto 
de mistérios na "Trilogia de Nova York"

Cada uma dessas cidades, com suas particularidades, demonstra como a literatura consegue capturar a alma de 
um lugar.



São Paulo: A Metrópole Brasileira em Versos 
e Prosa

Não é apenas nas grandes capitais europeias ou norte-americanas que a cidade se revela um texto fascinante. No 
Brasil, São Paulo emerge como um dos mais ricos e complexos objetos de representação literária. Com seu 
crescimento vertiginoso, sua diversidade cultural e suas contradições sociais gritantes, a metrópole paulistana tem 
sido palco e personagem de inúmeras obras que buscam decifrar sua alma.

1

Modernismo
Mário de Andrade em "Pauliceia Desvairada" 

capturou o ritmo frenético e a cacofonia da cidade 
em versos inovadores, celebrando sua 

modernidade e mistura cultural.

2

Macunaíma
A cidade como ponto de chegada para o herói, um 

lugar de deslumbre e desilusão, símbolo de um 
Brasil em transformação.

3

Literatura Contemporânea
Ignácio de Loyola Brandão e Ferréz transformam 
São Paulo em cenário distópico ou espelho das 

desigualdades sociais e da violência urbana.

A literatura paulistana, assim, mapeia não apenas a geografia física da cidade, mas também suas paisagens 
sociais, étnicas e econômicas, revelando as tensões e as belezas de uma metrópole em constante ebulição. É a 
cidade que se reinventa a cada página, desafiando o leitor a olhá-la com novos olhos.



Para Além do Cartão Postal: A Literatura 
Mapeando Divisões Urbanas
Quando pensamos em uma cidade, muitas vezes nos 
vêm à mente imagens de cartões-postais: a Torre 
Eiffel, o Big Ben, a Estátua da Liberdade. No entanto, a 
literatura nos convida a ir muito além dessas 
representações idealizadas, mergulhando nas 
camadas mais profundas e, por vezes, dolorosas da 
vida urbana. Ela nos mostra que as cidades não são 
espaços homogêneos, mas sim mosaicos complexos, 
marcados por divisões sociais, étnicas e econômicas 
que moldam a experiência de seus habitantes.

A literatura tem um poder singular de revelar as 
fraturas invisíveis que separam bairros ricos de 
favelas, centros vibrantes de periferias esquecidas. Ela 
dá voz aos que vivem à margem, expondo como o 
espaço urbano é construído e percebido de maneiras 
radicalmente diferentes dependendo da classe social, 
da etnia ou do gênero.

Exemplo: Pense em como um personagem de um romance de Machado de Assis experimenta o Rio de 
Janeiro imperial de forma distinta de um personagem de Carolina Maria de Jesus em sua "Quarto de 
Despejo", que narra a vida na favela.

Essa capacidade da literatura de mapear as divisões urbanas é crucial para uma compreensão mais completa da 
sociedade. Ela nos permite ver a cidade como um reflexo das relações de poder, onde a arquitetura, o transporte e 
o acesso a serviços são distribuídos de forma desigual. Ao ler essas narrativas, somos desafiados a questionar a 
neutralidade do espaço e a reconhecer as lutas e resistências que se desenrolam nas ruas e nos lares das 
metrópoles.



Psicogeografia: Sentindo a Cidade com os 
Pés e a Alma

Você já se sentiu atraído por uma rua desconhecida, impelido a virar uma esquina sem motivo aparente, apenas 
pela curiosidade ou por uma sensação inexplicável? Essa experiência de se deixar guiar pelas emoções e 
percepções no ambiente urbano é o cerne da psicogeografia. Não se trata de um mapa convencional, mas de um 
mapa emocional, que registra os efeitos que o ambiente geográfico, planejado ou não, exerce sobre o 
comportamento e o humor dos indivíduos.

Origem
Desenvolvida pelos 
situacionistas, um grupo de 
intelectuais e artistas europeus 
nos anos 1950 e 60.

Prática
Propõe uma exploração lúdica e 
subversiva da cidade através da 
deriva urbana, deixando o acaso 
guiar os passos.

Objetivo
Reconectar-se com o espaço, 
redescobrir a cidade para além 
de sua funcionalidade e rotas 
habituais.

Imagine que a cidade é um grande jogo de tabuleiro, mas sem regras fixas. A psicogeografia é como jogar esse 
jogo sem seguir as instruções, deixando-se levar pela intuição, pelos cheiros, pelos sons. Na literatura, essa 
abordagem se manifesta na exploração de paisagens urbanas que revelam estados de espírito, memórias ou 
segredos ocultos. Autores que utilizam a psicogeografia em suas obras transformam a caminhada em um ato de 
descoberta interior e exterior, onde a cidade se torna um espelho da alma do personagem.



A Cidade como Protagonista: O Romance 
Modernista e Seus Cenários Vivos
Em muitas obras literárias, a cidade transcende o papel de mero cenário para se tornar uma personagem central, 
com sua própria personalidade, seus humores e sua capacidade de influenciar o destino dos outros personagens. 
Essa transformação é particularmente evidente no romance modernista, que, ao romper com as convenções 
narrativas tradicionais, buscou novas formas de representar a complexidade da vida urbana e a fragmentação da 
experiência humana.

Ulisses - James Joyce
Dublin não é apenas o local da ação, mas uma entidade 
viva que se manifesta em cada detalhe, em cada 
monólogo interior, em cada encontro casual. A cidade 
se torna um labirinto de significados, um espelho da 
consciência.

Mrs Dalloway - Virginia Woolf
Londres é uma presença constante, moldando os 
pensamentos e sentimentos de Clarissa Dalloway. A 
cidade é um fluxo de consciência coletiva, onde as 
vidas se cruzam e se separam, revelando a 
interconexão e a solidão da vida moderna.

No romance modernista, a cidade não é apenas o pano de fundo; ela respira, pulsa e, por vezes, até mesmo pensa. 
Seus edifícios, ruas e sons se entrelaçam com a psique dos personagens, refletindo seus conflitos internos e suas 
percepções do mundo. Essa abordagem eleva a cidade a um patamar de protagonista, demonstrando como ela 
pode ser tão complexa e multifacetada quanto qualquer ser humano.



Vozes Silenciadas: A Perspectiva Pós-
Colonial na Leitura Urbana
Ao longo da história, muitas narrativas sobre as cidades foram contadas a partir de uma perspectiva dominante, 
frequentemente eurocêntrica, que silenciou ou marginalizou outras experiências. No entanto, os Estudos Pós-
Coloniais e Decoloniais nos convidam a questionar essas narrativas hegemônicas e a dar voz às representações 
urbanas de povos e culturas que foram historicamente oprimidos.

Questionar
Como as relações de poder 
históricas, especialmente o 
colonialismo, influenciaram a 
produção literária sobre as 
cidades?

Explorar
Representações de cidades em 
contextos pós-coloniais: África, 
Ásia e América Latina.

Amplificar
Dar voz aos habitantes que 
carregam as cicatrizes e as 
resistências de um passado 
colonial.

Essa abordagem nos permite analisar como as relações de poder históricas, especialmente o colonialismo, 
influenciaram e continuam a influenciar a produção e circulação literária sobre as cidades. Em vez de focar apenas 
nas metrópoles ocidentais, somos incentivados a explorar as representações de cidades em contextos pós-
coloniais, como as de África, Ásia e América Latina. Como essas cidades foram construídas e percebidas pelos 
colonizadores? E, mais importante, como são representadas por seus próprios habitantes, que carregam as 
cicatrizes e as resistências de um passado colonial?

Exemplos: Chimamanda Ngozi Adichie sobre Lagos ou Mia Couto sobre Maputo revelam cidades que são 
palcos de memórias traumáticas, de lutas por identidade e de ressignificação do espaço.

A literatura pós-colonial revela cidades que são palcos de memórias traumáticas, de lutas por identidade e de 
ressignificação do espaço. Ela nos mostra que a urbanização em muitas dessas regiões foi um processo imposto, 
que desconsiderou culturas e tradições locais. Ao ler essas obras, aprendemos a "ler" as cidades com uma 
sensibilidade maior às suas histórias de opressão e resiliência, reconhecendo a riqueza das vozes antes 
marginalizadas que agora emergem para recontar suas próprias histórias urbanas.



A Cidade Global: Literatura Mundial e a 
Circulação de Narrativas Urbanas

No mundo interconectado de hoje, as cidades não são ilhas isoladas; elas fazem parte de uma rede global de 
influências e intercâmbios. A abordagem da Literatura Mundial (World Literature) nos ajuda a entender como as 
obras literárias sobre cidades circulam para além de suas fronteiras nacionais, dialogando entre si e enriquecendo 
nossa compreensão da experiência urbana em escala planetária.

Pense em como uma representação de Tóquio em um romance japonês pode dialogar com uma representação de 
Berlim em uma obra alemã, ou como as experiências de migração em Londres podem ecoar as de São Paulo. A 
literatura mundial nos convida a traçar essas conexões, a perceber padrões e diferenças nas formas como as 
cidades são imaginadas e vividas em diferentes culturas. É como ter acesso a uma biblioteca global de cidades, 
onde cada livro oferece uma nova perspectiva sobre o que significa habitar um espaço urbano.

Essa circulação de narrativas urbanas nos permite transcender visões limitadas e apreciar a diversidade de 
experiências. Ela nos mostra que, embora cada cidade tenha sua singularidade, existem temas universais que as 
conectam: a busca por pertencimento, a solidão na multidão, a tensão entre tradição e modernidade. Ao explorar a 
literatura mundial, expandimos nossa capacidade de "ler" não apenas cidades individuais, mas a própria ideia de 
urbanidade em um contexto globalizado.

Tóquio
Romance japonês

Berlim
Obra alemã

Londres
Experiências de migração

São Paulo
Narrativas brasileiras



Diálogos Urbanos: A Interdisciplinaridade na 
Análise da Cidade-Texto
Para realmente decifrar a complexidade da cidade como texto, a literatura não pode atuar sozinha. Ela se beneficia 
imensamente do diálogo com outras áreas do conhecimento, criando uma abordagem interdisciplinar que 
enriquece a análise e aprofunda nossa compreensão. É como montar um quebra-cabeça gigante, onde cada 
disciplina oferece uma peça essencial para a imagem completa.

Sociologia
Nos ajuda a entender as estruturas sociais, as 
desigualdades e os movimentos populacionais que 
moldam as cidades.

Antropologia
Nos revela as culturas, os rituais e as formas de vida 
que se desenvolvem nos espaços urbanos.

Filosofia
Nos convida a refletir sobre a ética, a estética e o 
significado da existência humana na metrópole.

Estudos de Mídia
Nos mostram como as cidades são representadas e 
construídas através de diferentes plataformas, do 
cinema à internet.

Ao integrar conceitos dessas áreas, a análise literária da cidade se torna muito mais robusta. Por exemplo, ao 
estudar um romance que se passa em uma favela, podemos usar a sociologia para entender as causas da pobreza 
e a antropologia para compreender as dinâmicas comunitárias, enquanto a literatura nos oferece a experiência 
subjetiva e emocional desses espaços. Essa abordagem holística nos permite "ler" a cidade não apenas como um 
conjunto de palavras, mas como um fenômeno multifacetado que exige múltiplas lentes para ser plenamente 
compreendido.



Desafios e Futuros: A Cidade Digital e as 
Novas Representações
As cidades estão em constante evolução, e a literatura, como um espelho da sociedade, também precisa se 
adaptar para representá-las. No século XXI, um dos maiores desafios é a ascensão da cidade digital e a crescente 
intersecção entre o espaço físico e o virtual. Como a literatura pode mapear essa nova realidade, onde nossas 
vidas urbanas são cada vez mais mediadas por telas, algoritmos e redes sociais?

01

Transformação Digital
Aplicativos de transporte, redes de 
entrega e plataformas de 
comunicação transformam a 
experiência de viver e se mover na 
cidade.

02

Fusão Real-Virtual
As ruas não são mais apenas 
caminhos de concreto; são também 
rotas digitais, pontos de coleta e 
entrega, cenários para interações 
virtuais.

03

Literatura Contemporânea
Já começa a explorar essa fusão, 
criando narrativas onde a fronteira 
entre o real e o digital se torna 
fluida.

Questão: O que significa ser um flâneur na era digital? Seria ele um "flâneur digital", navegando pelas 
ruas virtuais das redes sociais e dos mapas online?

A literatura do futuro terá o desafio de capturar a complexidade dessas novas paisagens urbanas, onde a 
arquitetura física se mistura com a arquitetura de dados, e onde a experiência humana é cada vez mais híbrida. É 
um campo fértil para novas explorações, que prometem redefinir nossa compreensão da cidade como texto.



Síntese da Jornada

Revisitando a Cidade: Uma Síntese dos 
Nossos Caminhos Literários
Chegamos ao final de nossa jornada pelas ruas e páginas das cidades literárias. Percorremos um caminho que nos 
levou a ver o espaço urbano não como um mero cenário, mas como um universo de significados, um texto vivo 
que reflete a complexidade da experiência humana. Desde o olhar perspicaz do flâneur nas ruas de Paris até as 
vozes pós-coloniais que recontam as histórias de cidades marginalizadas, cada passo nos revelou uma nova 
camada de compreensão.

Metrópoles Literárias
Londres, Nova York e São Paulo 
ganharam vida nas mãos de 
grandes escritores, tornando-se 
protagonistas de suas próprias 
narrativas.

Psicogeografia
Mergulhamos na intrigante ideia 
que nos convida a sentir a cidade 
com os pés e a alma.

Divisões Urbanas
Vimos como a literatura mapeia 
as divisões sociais, étnicas e 
econômicas, desafiando as 
visões de cartão-postal.

Conectamos a literatura a outras disciplinas, como Sociologia e Antropologia, e expandimos nosso olhar para a 
literatura mundial, percebendo como as narrativas urbanas circulam e dialogam globalmente. Por fim, 
vislumbramos os desafios e as possibilidades da cidade digital, um novo território para a exploração literária. Que 
esta aula tenha despertado em você um novo olhar para as cidades, convidando-o a "lê-las" com a mesma 
curiosidade e profundidade com que se lê um grande livro.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, desvendamos a riqueza da cidade como um texto literário, explorando suas múltiplas representações e 
significados. Compreendemos que o espaço urbano é um espelho da sociedade, um palco para a experiência 
humana e um protagonista em si mesmo.

Em prática:

Observe como um 
flâneur
Ao caminhar por sua cidade, 
tente observar os detalhes 
como um flâneur, 
percebendo as histórias que 
as ruas e edifícios contam.

Analise a literatura 
urbana
Escolha um trecho de um 
romance que descreva uma 
cidade e analise como o 
autor utiliza a linguagem para 
construir a atmosfera e a 
personalidade desse espaço.

Reflita sobre divisões 
sociais
Reflita sobre como as 
divisões sociais e 
econômicas de sua própria 
cidade são representadas (ou 
não) na mídia e na cultura 
local.

Autoavaliação
Qual das seguintes figuras é mais associada à observação atenta e ociosa da vida urbana no século XIX, 
conforme estudado por Baudelaire e Benjamin? a) O camponês b) O operário c) O flâneur d) O burguês

1.

A "psicogeografia" pode ser melhor descrita como: a) O estudo da geografia das doenças mentais em áreas 
urbanas. b) Uma abordagem que mapeia os efeitos emocionais e comportamentais do ambiente urbano. c) A 
análise de mapas psicológicos criados por urbanistas. d) O planejamento urbano baseado em princípios 
psicanalíticos.

2.

Qual das seguintes tendências contemporâneas foi destacada como relevante para a análise da cidade na 
literatura? a) O retorno ao classicismo grego. b) A ênfase em estudos pós-coloniais e decoloniais. c) A exclusão 
de abordagens interdisciplinares. d) O foco exclusivo em literatura europeia.

3.

Ao afirmar que a cidade é um "protagonista" no romance modernista, o que se quer dizer? a) Que a cidade é 
sempre o personagem principal da história. b) Que a cidade é um cenário estático e sem importância para a 
trama. c) Que a cidade possui uma personalidade e influencia ativamente os personagens e o enredo. d) Que a 
cidade é apenas um pano de fundo para as ações dos personagens.

4.

Explique, com suas palavras, como a literatura pode ir "além do cartão-postal" ao representar as cidades, 
abordando as divisões sociais, étnicas e econômicas.

5.



Gabarito

Questão 1
Resposta: c) O flâneur

Questão 2
Resposta: b) Uma abordagem que mapeia os 
efeitos emocionais e comportamentais do ambiente 
urbano.

Questão 3
Resposta: b) A ênfase em estudos pós-coloniais e 
decoloniais.

Questão 4
Resposta: c) Que a cidade possui uma 
personalidade e influencia ativamente os 
personagens e o enredo.

Resposta Sugerida para a Questão Discursiva:

A literatura vai além do cartão-postal ao retratar as cidades de forma mais complexa e realista, revelando as 
desigualdades e tensões que existem sob a superfície. Em vez de focar apenas em monumentos ou paisagens 
idealizadas, ela dá voz a diferentes grupos sociais e étnicos, mostrando como suas experiências urbanas são 
moldadas por fatores como classe, raça e acesso a recursos. Assim, a literatura expõe as divisões e conflitos 
que marcam o espaço urbano, oferecendo uma visão mais crítica e profunda da vida na metrópole.



Conexão com a Próxima Aula

Próxima Aula: Aula 23 3 Ecocrítica: Natureza e Meio Ambiente na Literatura

Na próxima aula, expandiremos nossa análise para além do ambiente urbano, explorando como a literatura 
representa a relação entre seres humanos e o mundo natural, e como as questões ambientais se tornam centrais 
nas narrativas contemporâneas.

Recursos Adicionais

�  Livro
"Passagens de Paris" de 
Walter Benjamin (para 
aprofundar no conceito de 
flâneur).

l  Artigo Acadêmico
"A Cidade como Texto: 
Leituras Urbanas na Literatura 
Brasileira" (para exemplos 
nacionais).

�  Documentário
"O Flâneur de Paris" (para 
uma perspectiva visual e 
histórica).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


